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Os poemas que irão ler são de alunos da escola CEMEB de Brasília DF.

O tema que sugerimos é sempre pela cultura da paz,  a convivência harmônica 
e respeitosa entre as pessoas e como sugestão poemas em defesa da vida de 
mulheres.

Somos surpreendidas com belos poemas e importantes falas de jovens que sa-
bem exatamente o que é a violência contra a mulher. 

Como nossa oficina é de poesia livre sempre propomos que escrevam o que 
sentirem ou tiverem vontade após conversarmos um pouco sobre o que é poesia 
e o tema “Não ao feminicídio”, e lindamente, nos surgem poemas sobre amor.

Na nossa luta literária pela vida de mulheres, a poesia é propulsora da leveza e 
da dureza de poder poetizar pela causa incentivando a leitura, a reflexão sobre 
o tema e a crença de que uma sociedade mais justa se faz com um trabalho 
preventivo.

Nilva Souza



BELEZAS
Poema Coletivo da Turma 2 L do CEMEB
(Título sugerido pela poeta Nilva Souza)

A vida é bela
a vida é bela!
a beleza do viver

“problema”

O amor pode dar felicidade,
mas também pode machucar demais

me amo muito

as nuvens são brancas
o flamengo é seleção
o amor lembra a ilusão
os dois mexem com o coração
temos tempo para tudo

o amor é lindo
amor
meu amor por ti

lembre de mim!

viver é apenas se distrair
do fato de que nós iremos morrer
em mulher não se bate  
nem com flor.

Perco-me no teu sorriso
e me acho nos teus lábios
sorrisos...
Estou apaixonada por um conto de fadas.

Poema criado pelos alunos da turma do 2 L do CEMEB, durante Oficina  de Poesia Livre, ministrada, no dia 
03/06/2022, pela poeta Luh Veiga. A dinâmica aplicada intitula-se “O Cadáver Delicado”, que consiste em uma 
colagem de versos criados livremente pelos alunos, em sala de aula.
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SEM TÍTULO
Maria Clara de Medina - 2 L

Eu parti
mesmo querendo insistir
sei que ainda dói lembrar de mim
mas minhas mãos frias 
não podem mais te sentir.

Tua culpa ainda dói 
tua cabeça o destrói
teu coração e tua decisão
sangraram em meu peito teu amor
me deixou sozinha, mas tuas mãos
tiraram a minha vida.
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SEM TÍTULO
Ketlen Beatriz - 2 L

Você partiu e eu
ainda te queria
mas eu merecia
alguém que quisesse ficar.

A decisão de ir pode machucar
mas ficar te destruiria para sempre
eu não fui embora 
porque deixei de te amar
eu fui embora porque quanto mais
eu ficava
menos eu me amava.
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SEM TÍTULO
Glauco Rodrigues - 2 L

Amo você demais sabia?
Do seu olhar ao seu sorriso 
do seu cabelo, corpo, alma, atmosfera,
simplesmente tudo
meu desejo era deslumbrar completamente
o mistério que te rondava
da calma que te cercava 
e da sabedoria em teu olhar. 
Passou tanto tempo da última vez, hein?
Das nossas pequenas memórias e afetos, 
beijos e carinhos.
Quero você de volta,
minha pequena princesa, 
mas você já está em outro reino, 
o príncipe que ama já não está mais lá…
Vejo-te do outro lado, meu amor.
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SEM TÍTULO
João Carlos de Almeida - 2 L

Um dia a mão que segurou e jurou proteger 
a mesma a matou
sem ao menos se arrepender.

O choro no início caiu
pela felicidade que sentiu naquele dia
e hoje o choro faz o terror dos seus dias.
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SEM TÍTULO
Mákio Augusto - 2 L

Na escuridão de mais uma noite 
o meu coração sopra teu nome
e eu nem posso pegar no telefone
pois não posso mandar mensagem
mas queria muito fazer uma homenagem
e dizer que estou com saudades
mas na minha mente ainda existe razão
preciso controlar minha emoção
pois contém tamanha dor no meu coração
e quando eu precisei
você não segurou minha mão.
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SEM TÍTULO
Elias Meireles - 2 L

Depois de tanto sofrimento
creio que de sorrir chegou o momento
o momento de brilhar como estrelas no céu
dizia a linda dama de véu
que depois de tanto chorar
levantou a cabeça 
se permitiu voar, amar 
e novamente se apaixonar.

Alguém que desejou não ter nascido
hoje tem apenas cicatrizes
de um coração partido.
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SEM TÍTULO
Professora Clara Rosa

Eu sou mulher
carinho e compreensão
coisa básica 
e sempre uma certa proteção
mas tudo com liberdade
sem nenhuma opressão

ir devagar, conversar, se respeitar
ter amor próprio
se valer a pena
tentar estar junto
ser companheira
crescer junto
grande desafio de beleza infinita

amor imenso
por mim mesma
amor verdadeiro
correspondido
sem limite,
infinito

Amor que o bem
supera sofrimento
constrói juntos
quer felicidade
verdadeira amizade
amor lindo de viver.
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SEM TÍTULO
Isabela Durães Vargas - 2 L

Qual será o verdadeiro amor
aquele que cuida ou que traz dor?
Tem sido tão difícil de achar
amores reais
que se amam
protegem 
e se respeitam

Em vez disso temos tristeza
medo e pavor
será que é tão difícil de se respeitar
cuidar das mulheres em vez de matar?

Arrumar nossos lares,
cuidar dos seus filhos,
se amar?
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SEM TÍTULO
Bruna Rodrigues - 2 L

Era uma linda paixão
antes mesmo de virar uma triste escuridão
ela se via jogada, soterrada,
dentro de um caixão
sozinha pela madrugada
percebeu que a morte a esperava.
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SEM TÍTULO
 Mariana dos Santos - 2 L

Seu amor soava como belas canções
mas não se passava de uma decepção
eu te dei meu coração e você
nem segurou a minha mão
e tudo isso não passou de uma ilusão.
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SEM TÍTULO
Marcela Santos - 2 L

Por quê acreditar no amor
se o amor só me trouxe dor
por quê acreditar na paixão
se ela só feriu meu coração

Espero que algum dia 
eu consiga amar novamente
que consiga tirar esse bloqueio da minha mente
mas o rancor acumulado 
não me permite amar
me tiraram esse direito
não consigo me expressar.
Meus atos de compaixão
tornaram-se noites em solidão.
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SEM TÍTULO
 Isabel Cristina Dantas - 2 L

A solidão que habita em mim
é como um buraco negro
parece que não tem fim
sem você por perto 
eu não me sinto completa.
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SEM TÍTULO
Alexandre Rocha Vato - 2 L

Lutaria pelo nosso amor
até a luz acender
descobrirei o sentido de estar com você
sentirei o prazer do ápice da emoção
Enquanto vibro de felicidade
com o coração
na palma da mão
vamos aproveitar 
enquanto não chega o fim
você é tudo 
que sonhei pra mim.
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SEM TÍTULO
 Ádryha e Jennyfer - 2 L

Acordei pela manhã com um dia radiante
porém dentro do peito há uma dor muito grande
mas por fora há um sorriso ambulante
sei que não é o fim
pois ainda posso sentir 
o cheiro das rosas
o canto dos pássaros
que me faz seguir em frente
de cabeça erguida 
e ver o pôr do sol ao final do dia.
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QUERIA SER
Yuri Kevin - 2 L

Queria ser a verdade 
para você não ter que ouvir mais mentiras
queria ser a alegria
para não ter que te ver mais triste
queria ser o sonho para você
não ter mais pesadelos
queria ser o amor
para que você sentisse falta de mim.
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SEM TÍTULO
 Matheus Queiroz Alves - 2  L

o amor é algo muito complexo
sua profundidade, sua forma, sua essência
suas marcas, tudo no amor é diverso, mas porque
com você foi assim? 
Tão duro, tão seco, tão frio, tão doloroso, tão escasso
eu costumava dizer que você foi o único anjo 
que se atreveu a descer dos céus
e adentrar as mais escuras e terríveis profundezas do inferno
para salvar uma única alma…
eu,

Você se tornou pra mim meu lar
meu refúgio, minha paz, minha calmaria
com você meu dia tinha sentido
estar com você era o único motivo
da minha trágica existência
mas eu não soube cuidar de você
te amar, cuidar de ti, você não conseguiu me dar 
um propósito de vida
e eu sempre vou ser eternamente grato por isso.

Infelizmente minha alma vazia 
não pode encher seu ser.
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HAIKAIS
Professora Clara Rosa

Amor correspondido
sol brilhante
no vermelho coração

Amor negado
frio, gelado
vento que não acaricia

Amor infinito
para além da montanha
Dentro de mim

Encanto 
noite estrelada
paixão iluminada

Encontro 
cachoeira de risos
correnteza de amor.

Borboletar
pousar no seu coração
ficar.



SENTIMENTOS
Poema Coletivo da Turma 2 M do CEMEB
(título sugerido pela poeta Nara Fontes)

Morena linda, esbelta, pequena, 
alegre 
meu amor por você é infinito
igual sua beleza

O amor que é paciente e racional. 
Construção que enobrece o ser em 
que habita.

Ao som das ondas
Entre aflições, decepções,
ainda existe a felicidade do amor
Ouvia-se o som dos pássaros
e os batimentos de seu coração
A cada pingo de chuva
que demonstra sua ternura
Amar ou ser amada(o).

Eu só quero os dois
Árvores são vermelhas.
Violetas são azuis
Lute
Em um dia
Amor
Ego
Respeito
Paixão
Amor
Iluminar
O rato roeu a roupa do meu pai
Entre laços
Abraço
O sentimento remete ao poder da 
indecisão

Poema criado pelos alunos da turma do 2°M, segundo ano do ensino médio do CEMEB, durante Oficina  de Poesia 
Livre, ministrada, no dia 02/06/2022, pelas poetas Nara Fontes e Nilva Souza. A dinâmica aplicada intitula-se “O 
Cadáver Delicado”, que consiste em uma colagem de versos criados livremente pelos alunos, em sala de aula.
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SEM TÍTULO
Henrique Silva de Oliveira - 2 M

Por que levantar sua voz
para aquela que lhe concedeu a vida?
Por que gritas
com aquela que sempre quis o seu bem?
Tenha menos ódio e mais amor.

Não importa qual for a dor
sempre estarei aqui para expressar 
o meu amor.
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O SER
 Emily Batista Ramos Lima - 2 M

O ser que gera, ser que cria
ser que conhece e enfatiza
o amor que enobrece, o ser que nasce
e na face a alegria.

Ser que gera, ser que sofre
ser que chora e vai embora
ser que nasce, ser que sente
e na face a melancolia.

Ser consciente que denuncia
ser que gera, ser que nasce
a geração que se salva
sociedade em que na face
há alegria.
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SEM TÍTULO
Thaís Freitas da Silva - 2 M

Doce lugar, que ao ver me faz flutuar
Seu arejado em cores verdes e brisas suaves
estaria eu entrando em devaneios?
Imaginando eu e você debaixo do belo ipê.

Amarelo, roxo, rosa, branco e vermelho
A primavera deixa marcas em seu vasto verde
Cerrado que cerra a minha alma
Lago que transborda em meus olhos, toda a noite.

Será que estou imaginando demais?
Eu, você e o lago, que não são meus olhos lacrimejando
Oh Brasília, tantas memórias, tantas histórias…
Mas nenhuma se compara com a que nós tivemos.
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SEM TÍTULO
 Melina da S. Oliveira - 2 M

Elas são minha sintonia
com elas sinto alegria
independente do lugar em Brasília
sem elas tudo faria falta na minha vida.
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SEM TÍTULO
Yasmin - 2 M

Sentia-me muito bem
com você,
mas me mostrou
que amar dói.
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SEM TÍTULO
 Miguel de Miranda - 2 M

O horizonte é a soma
igual ao nosso mar
a imensidão do céu 
e a vastidão do mar.
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SEM TÍTULO
Maria Eduarda Melo - 2 M

A felicidade é relativa
vem quando estou bem acompanhada
melhor ainda se for em Brasília.
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SEM TÍTULO
 Maria Clara M. Bunck Galvão - 2 M

Quanto tempo passamos caladas?
Nos forçando a ser mudadas.
A sociedade já deixou enraizada,
“Mulher boa é mulher calada”
Somos obrigadas a ser submissas
para não sermos maltratadas.
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BRASÍLIA
Leonardo Gabriel - 2 M

Linda, brasileira, ela vem de Brasília
sempre esbelta e livre
se não fosse de Brasília
de onde seria?
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SEM TÍTULO
 Arthur de França Lima - 2 M

Em mulher não se bate
se bateu é covarde
que não tem dignidade
e nem coragem.
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MINHA AMADA
Letícia P. da Silva - 2 M

Acho que temos uma sintonia e uma falha
que pode nos trazer um pequena imperfeição
na nossa conexão.

Se por acaso você 
for o amor da minha vida
não seja a pessoa errada, não quero ouvir
exalta na quebrada
nem gritar
me apaixonei
pela pessoa errada.
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SEM TÍTULO
 Marcos P. - 2 M

Só mais um dia normal
em um lugar solitário
o bem rodeado de mal
e eu nesse fogo cruzado.
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HADES E PERSÉFONE
Professora Clara Rosa - 2 M

Sequestro violento
sofrimento de mãe
Mãe Deméter 
Implora aos Deuses.
Salve minha filha
sede proteção.

A tristeza é grande
Mãe longe da filha
Deméter Deusa da natureza.
Na saudade de sua filha
se faz inverno forte
ausência de alimentação.

Na presença da filha
alegria imensa.
Vê-la, tocá-la, ouvi-la.
Quando está com ela 
fartura para todos 
primavera e verão.

Mulher, mãe, filha
é necessário ser amada
Exige respeito
principal elemento 
para a humanidade
mulher precisa ser respeitada.
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SEM TÍTULO
 Alex Jr. - 2 M

Eu era como uma peça conflito
até seu cativante sorriso
vir em minha reta
Seu olhar me desmontou
por inteiro e me tornou seu
Meu coração se fragmentou
para que pudesse se juntar ao seu

a cada toque de seus dedos
a cada fração de seus beijos
a cada reação de estar contigo
a cada “eu te amo”
que me leva ao delírio.

Cada palavra que sai de sua boca
é como poesia

cada movimento no seu corpo 
torna uma artista
levarei comigo sempre
cada momento em baixo da árvore 
que acariciei seus cabelos
levarei também memórias
das aventuras que vivemos

O amor é algo estranho
de sentir e demonstrar
um sentimento tão lindo
que pode matar
é como o céu estrelado, tão simples, 
mas tão complicado
um sentimento que se fortalece
com os sucessos ou fracassos.
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CIDADE DA IMENSIDÃO
Lara Holanda - 2 M

Brasília cidade da inexatidão
onde nem seu clima,
nem seus amores têm precisão

onde o céu é tão imenso
como o vazio que existe no meu coração
onde seu pôr do sol ilumina
a vida, a alma e a solidão

onde sua fauna é tão forte
como o inflar do meu pulmão
que me permite viver para 
admirar essa imensidão!
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SEM TÍTULO
 Júlia Belo dos Santos - 2 M

Amar ou ser amada
ela só queria os dois
achava o tempo todo 
que era a culpada

Tanto ódio e desprezo
apenas por ser mulher 
o que ela mais quer é
respeito e sua liberdade

e pensar que o amor
um sentimento 
tão lindo e puro
pode matar.
Amar dói e ser amada
é uma longa espera.
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SEM TÍTULO
Marcos P. Silva - 2 M

Observando as estrelas em uma longa noite
lembrando de meus dias com ela
dias que jamais voltarão
pois com ela agora só resta solidão.
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SEM TÍTULO
 Anônimo - 2 M

Na varanda de casa
fico a pensar 
porque quem dizia me amar
tentou a minha vida tirar.



A VOZ
Poema Coletivo da Turma 2 N do CEMEB
(Título sugerido pela poeta Nara Fontes)

Reprogramei minha mente
e vi o meu futuro
lá o amor me fechou as portas
e eu pulei o muro

Será que posso contar isso para 
alguém

Eu amo como um apaixonado ama o 
ato do amor 
nele se vive, nele se descobre e nele 
se transforma todo dia sem ardor!

Escute sempre,
mas jamais perca sua voz

O amor é doloroso, mas, infelizmente, 
tem um gosto incrível
Não quero que seja verdade, e a ver-
dade quase sempre é o que não quero

Olhando para a janela de casa, lem-
brando da minha infância, lembro que 
o amor era uma coisa linda que vivia 
mas, hoje, vejo que não é bem assim.

Odeio todos os que se aproximam
mas odeio mais a mim

que os deixo partir
Sinto sua falta
Furacão dentro de mim

As vezes eu acordo assim
Amores ilusórios
Fazendo fumaça,
perturbando a vizinhança

Estupro culpuso não existe
Dor e tristeza
Como pode tanta frieza
Mulher tem que ser respeitada,
não judiada!
Vida
Desistência!

Ao infinito e além
até os braços do meu bem
Não tenha medo de se expressar
Enquanto há vida, há esperança
E que o amor seja leve,
que seja pra sempre

Estou te escutando

Lugar de mulher é onde ela quiser.

Poema criado pelos alunos da turma do 2 N do CEMEB, durante Oficina  de Poesia Livre, ministrada, no dia 
02/06/2022, pelas poetas Nara Fontes e Nilva Souza. A dinâmica aplicada intitula-se “O Cadáver Delicado”, que 
consiste em uma colagem de versos criados livremente pelos alunos, em sala de aula.
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SEM TÍTULO
 Lucas Santos- 2 N

O que é uma mulher?
Para a criança uma Deusa
Para o adolescente uma arte
Para o homem uma companheira
Das três ela faz parte

A mulher tem o carisma
com vocês e com nós
Ela pode descrever o mundo 
só com o som de sua voz.
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SEM TÍTULO
Lorena Galindo - 2 N

Uma liberdade mentirosa 
sinto palavras estrondosas
sinto ações violentas 
e menos vontade de viver.
O risco corre comigo todo dia
mas é isso 
não tenho mais o que fazer
vivo com medo do meu próprio parceiro
vivo cheia de receio quero me esconder.
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SEM TÍTULO
 Gustavo Vieira - 2 N

Vivo com medo do amor,
pois não sei até aonde poderia ir.

Poderia me entregar,
eu poderia me deixar levar

A vida é inteira uma piada
e ninguém leva ninguém a sério

O amor abre qualquer porta,
mas também estraga qualquer pessoa.
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SEM TÍTULO
Yasmim Brandão - 2 N

O amor é traiçoeiro cheio de buracos
O amor chega a ser uma mentira para muitos
uma salvação para poucos.
Tem gente que vive de migalhas desse tal amor

Tem gente que nunca amou
o amor é uma solução, mas a nossa geração
infelizmente acha que não.
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SEM TÍTULO
Maria Eduarda Medeiros - 2 N

O amor é como uma rosa
por fora delicada e sensível
por dentro cheirosa e amada
mas ao tocá-la pode ser dolorosa
e amarga.

O amor próprio é quando 
a onda percebe que é oceano.
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SEM TÍTULO
Enzo Henrique L. C. - 2 N

É melhor mesmo continuar escrevendo
essas frases curtas, que assim amontoadas
dão um ar de coisa, coisa pensada
e nem é, sabe
nem é importante.
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SEM TÍTULO
Allyne Keyze - 2 N

Não sou eu que tenho
que mudar o jeito de sentir
mas ele sim.
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SEM TÍTULO
Nath (Nathália Bianca N.A) - 2 N

É necessário fazer o bem
e não o mal.
Que amemos uns aos outros 
de maneira incondicional.
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SEM TÍTULO
Ana Kelly Gomes - 2 N

Pego-me pensando
onde foi que me perdi
Na vida vivo vários caminhos
Perco-me pensando em qual seguir…
Entre altos e baixos eu perco minha razão
Logo entro em desespero,
E profunda solidão…
Pois não sei onde me perdi
e deixei para trás meu coração…
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TOQUE
Ester Yonara - 2 N

O toque doce e puro
o toque sensível e ao mesmo tempo ardente
O toque mais seguro
O toque que eu amo
O toque dele.

A dor
A dor ele um amor
A dor de acreditar que haverá mudanças 
A dor de amor.
Mas o amor não dói 
não machuca e usa bater
O amor não existe em quem
acha quem ama bater
o amor não nasce em homens covardes.
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SEM TÍTULO
Diego Natan - 2 N

Ninguém é melhor que ninguém
por isso acho que coisas como racismo e machismo
são coisas inúteis e sem nexo
pois no fim somos todos iguais
(seres humanos em busca dos seus sonhos)
Então antes de discriminar, agredir ou ofender alguém
lembre-se dessa frase: do pó viemos pro pó voltaremos.
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SEM TÍTULO
Isabela Guedes dos Santos - 2 N

Não podemos evitar a dor
mas é escolha nossa 
se queremos sofrer.
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SEM TÍTULO
Arthur Helder Tavares Silva - 2 N

Se não disseres
o teu querer
farão contigo
o que têm vontade.
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SEM TÍTULO
Lucas F. Barbosa - 2 N

Não sei o que escrever.
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SEM TÍTULO
Jean Emanuel - 2  N

Liberdade
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SEM TÍTULO
Kevyn Rafael - 2o N

A chuva caía lá fora 
e no quarto as lágrimas caíam no travesseiro
uma dama com a alma ferida
por sofrer violência de seu companheiro.
Estratégias de fuga na mente
consequência de uma noite macabra
lágrimas caindo no chão
e respingos de sangue por toda a casa.
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SEM TÍTULO
Maria Beatriz de M. - 2 N
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SEM TÍTULO
Nicolle da Silva Paulo - 2 N

Andando escondida à procura de um abrigo
pois acabei de perdeu o meu.
Um grande amor me acertou com um soco
e nem foi a primeira vez.
Choramos e brigamos 
e ele continua me machucando.
Ele insiste em dizer para mim
que é só um engano.
Maldita hora que eu fui me casar
mas agora com isso tudo eu vou acabar.

Liguei pro 190
mas não adiantou
eles só ligam se fatal o murro for.
A sociedade não nos respeita 
e acha que estamos salvas
mas já arrumei tudo, peguei as malas.
Pra cá ele não volta mais
disso eu tenho certeza.
Quero um lugar que me sinta bem
como realeza.
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OS MEUS DOIS LADOS
Maria Gabriela Torres dos Santos - 2 N

Eu sou uma menina obediente
eu sou um menino rebelde
sempre querendo atenção.
Sempre buscando a solidão
não me olhe nos olhos.

Sempre olhe 
no fundo dos meus olhos
encontre a salvação
encontre o conforto.

Eu quero abraços, mas minha pele coça tanto,
queria o conforto da voz, mas às vezes me irritam.
Por que você é assim tão sem razão?
Por que você é assim sem viver a sua vida?
Você é só uma marionete
Você está sendo controlado por sentimento.

Eu me amo.
A vida é equilíbrio, eu me odeio por nós dois.
Eu me amo.
Ainda estou aprendendo a fazer isso.
Eu me amo
Eu também te amo.
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SEM TÍTULO
Emili Rodrigues - 2 N

Lembro-me como se fosse hoje
o dia em que tive que partir
mesmo com o peito apertado
em frente eu prossegui.

Basília lugar de amor
me fez reviver
pois quando cheguei aqui
mais feliz eu me senti.

Deixei todas as dores
e voltei a sonhar
os sentimentos transbordando
Assim como o lago Paranoá.
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SEM TÍTULO
Maria Clara Bacelar - 2 N

Quem se ama 
se cuida 
logo quem se ama
está aberto a ser amado

O amor próprio 
é a chave de uma vida livre.






